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[Papel timbrado: JOÃO SAMPAIO / ADVOGADO] 

​ ​ ​ Piracicaba, 26 de fev[ereir]o de 1904. 

 

Nhônhô. 

Ficamos bigodeados. O Tribunal reuniu-se 3ª feira e lá está es- 

condida, no meio das decisões, a que rejeitou os embargos, sem 

mais nada. Nem um voto contrario, nem cousa nenhuma. Rejei- 

taram e nada mais. Canalhada! Gatunos! 

Agora estou convencido de que o artigo não adiantava mesmo 

nada. Pena será se você não tiver visto o julgamento e dei- 

xar q[ue] a publicação se faça amanhan (sabbado). Se isso se 

der, parece-me conveniente publicar-se tambem o que junto a 

esta envio para esse fim. 

– Tenho reflectido sobre as suas observações acerca da minha mu- 

dança para Santos. Em qualquer hypothese não agirei precipita- 

damente. Hei de procurar um bom rumo. 

Tenho pena de deixar a Gazeta. Não sei quem poderá ficar lá. 

O Juvenal deixa o Jornal agora. O P. Alexandrino entrou em 

acordo com o Alvinho para continuar a publicação e o Bo- 

nifácio está querendo ir para lá.  

Não sei o que elles poderão conseguir. E nós tambem, com 

a Gazeta, não ficamos lá muito bem, porque decididamente 

dois diarios não pódem ter bons elementos de vida. 

Ainda agora acabo de fazer um balancete da nossa fo- 

lha. E se em fundo elle não é desanimador, é em todo 

o caso meio salgado. 

Verifica-se por elle que, desde 25 de maio (epoca em que 
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assumi a gerencia) entrou em caixa a quantia de ​ 10.088.000 

incluindo 700$ de você e do Paulo e 350$ meus, as= 

sim como 289$ de auxilios diversos – ou seja​  1.339.000 

A renda real até 25 de fevereiro foi pois​ ​  8.749.000 

A despesa, em igual periodo foi de ​ ​ ​ 11.741.300 

Mas dessa quantia póde-se subtrair a importan- 

cia de dividas velhas, que tive de pagar​ ​  2.069.000 

Ficando, pois, a despesa reduzida á quantia de​  9.672.000 

que confrontada com a renda​​ ​ ​  8.749.000 

daria um deficit apenas de ​ ​ ​ ​     923.000 

E se se descontam o concerto do prelo, despesa ex- 

traordnaria (427$) assim como a mudança (250$)    

com que não devemos contar, teriamos em fundo 

um deficit de 250$000 mais ou menos. 

Esses são os calculos. A realidade é que entraram 

10.088.000 réis, inclusive os auxilios, e que sahiram 

11.741.000 réis, estando portanto eu no desembolso de 

1.653.000 réis – que precisamos arranjar um jeito de  

repartir. Eu estou prompto para responder até por um 

terço. Mas, poderemos continuar assim? – Eu não. 

O passivo que recebi era de 3.454.000. O que deixo 

está reduzido a ​            1.385.000. 

Saudades nossas e um abraço do 

​ ​ ​ ​ primo e am[ig]o 

​ ​ ​ ​ João Sampaio 
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